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			Prefácio


			As pessoas se conhecem? Será que nos conhecemos? Tantas dúvidas sem saber a resposta correta. O “achômetro” mais uma vez prevalece e as dúvidas continuam em nosso subconsciente. Agora, tenho certeza de que sobre Mapa Comportamental você já ouviu falar e sabe o que é... Será? Se cada pessoa é única e cada um tem as suas próprias características, pensamentos, crenças e formas de agir, como muitos querem ser parecidos com os outros? Como saber lidar com pessoas diferentes? Tantas dúvidas e, mais uma vez, acho que nada sei! Para potencializar o relacionamento interpessoal e ter um convívio harmonioso, principalmente no ambiente de trabalho, é preciso que as diferenças sejam respeitadas. O Mapeamento Comportamental nas empresas tornou-se um diferencial competitivo para o mercado, e aquelas que investem para conhecer os seus colaboradores possuem um time mais produtivo e engajado.


			O Mapeamento Comportamental pode ser aplicado por diversas ferramentas disponíveis no mercado. Muitos profissionais, além das ferramentas existentes e validadas, aplicam testes, fazem dinâmicas individuais e em grupo e simulações de situações reais para avaliar as reações de cada colaborador. Geralmente, são aplicadas pelo departamento de Recursos Humanos ou por profissionais contratados para essa finalidade e, no final, apresentam relatórios, fazem a devolutiva para os colaboradores e para a diretoria da empresa. O Mapeamento Comportamental também é muito utilizado na seleção de novos funcionários, principalmente para cargos de gestão, ajudando a minimizar os erros na contratação.


			Neste livro, cada autor traz a sua experiência profissional e de vida para despertar insights sobre esse tema atual e importante. Um livro diferente e agradável de ler: cada capítulo, um novo livro, uma nova experiência.


			Boa leitura!


			Jaques Grinberg


		


	

		

			Psicodrama e o papel profissional


			Por Aline Arrabal Casaula Blanco


			Você já parou para pensar qual é o real significado do trabalho em sua vida?


			Esse é um tipo de reflexão pelo qual o nosso inconsciente não nos permite compreender o nosso papel profissional.


			Por muitas vezes, passamos por um processo de desajuste na vida, quando surge uma profunda mudança em nosso desempenho de papéis, verdadeiro gerador da identidade. 


			Neste capítulo, exemplifico como encontrar de forma consciente o sentido e atuação dos papéis que desempenhamos, e nos levando a uma profunda reflexão.


			Psicodrama


			Psicodrama, um conceito amplamente trabalhado e que intervém tanto no âmbito pessoal como profissional por meio da troca de papéis. 


			O psicodrama é uma técnica psicoterápica dentro da psicologia e tem como vertente a terapia em grupo.


			Por meio da dramatização, conseguimos fazer interações interpretando papéis (personagem) e dessa forma conseguimos melhor expressar os seus sentimos, angústias e desejos oprimidos.


			Esse tipo de interação pode trazer resultados favoráveis ao desenvolvimento pessoal e até mesmo profissional. Além disso, o psicodrama é utilizado dentro das organizações para desenvolver o trabalho em equipe e nos levar a uma reflexão, quando na condição de ser colocado no papel de outro profissional ou função diferente do que realizamos.


			O psicodrama possui três principais enfoques fundamentais, sendo o social, o grupal e o dramático.


			Explicando melhor a teoria do psicodrama


			O psicodrama foi criado por Jacob Levy Moreno (1884-1974), que desenvolveu a importância do desempenho de papéis em psicoterapia e o desenvolvimento humano em grupo. Moreno nasceu na Romênia em 1889, era judeu, de família religiosa ortodoxa. Aos cinco anos de idade, mudou-se com a família para Viena e ainda criança teve seu primeiro contato com a dramaturgia nas brincadeiras que fazia com outras crianças, o que despertou o senso do que poderia ser fantasia e realidade. Na idade adulta formou-se em Psiquiatria e logo se interessou pelo teatro. Moreno estimulava crianças a fazerem representações dramáticas e, em seguida, estimulou adultos de todos os gêneros que tivessem interesse em atuar espontaneamente em praça pública, o que comprovou que, por meio da interpretação, o indivíduo conseguia expressar sentimentos oprimidos e fazer da atuação uma terapia reflexiva do comportamento. 


			Com base nesse conceito, Moreno estudou medidas para o homem conseguir resgatar a espontaneidade que foi perdia em decorrência da vida. Esse estudo originou o primeiro conteúdo do psicodrama.


			A criatividade ligada à espontaneidade fez Moreno pensar sobre o desenvolvimento psicológico em dois grupos, o da fantasia e realidade, portanto, a espontaneidade para Moreno é o indivíduo conseguir dominar as situações em que vive separando o real do imaginário e alcançar um equilíbrio entre esses dois mundos.


			“Precisamos sonhar, fantasiar, não dá para viver na realidade o tempo todo.”


			Jacob L. Moreno


			Moreno cria também a sociodinâmica para estudar o EU que emerge dos diferentes papéis que desempenhamos na vida, como o de filho, irmão, pai, mãe, profissional, marido, esposa, e afirma que a saúde mental está relacionada à adequação dos nossos diversos papéis.


			Dando sequência ao desenvolvimento grupal, Moreno cria métodos e técnicas psicodramáticas. 


			Mas o que o psicodrama tem a ver com a relação no trabalho?


			O psicodrama pode e deve ser aplicado em diversas situações da vida, como forma de resgate para as emoções e frustrações ressentidas. Por meio da dramatização, os sentimentos podem ser expressos e “tratados” como sessões terapêuticas, fazendo com que haja mudança e melhorias no comportamento, nas relações interpessoais e em grupos.


			Os conceitos de Moreno trazem reflexões que podem melhorar nossa visão e desenvolver um olhar analítico sobre os comportamentos em grupo.


			O psicodrama no ambiente profissional pode ser utilizado para a formação e treinamentos de papéis profissionais, abrindo espaço e possibilidade para as pessoas se colocarem no lugar uma das outras. Essa técnica tem a finalidade de melhorar o desenvolvimento e convivência em grupo. 


			Teoria dos papéis


			Falar em teoria de papéis é falar de um tema bastante abrangente que se amplia abordando áreas da Sociologia, Antropologia, Psicologia e Psicossociologia.


			Os primeiros papéis da vida são psicossomáticos, como comer e dormir. Uma criança em desenvolvimento assemelha-se aos pais e quando cresce passa a assumir diversos papéis, muitas vezes impostos pela sociedade, o que irá inibir a criatividade e a espontaneidade que possuímos.


			Os papéis também são construídos por nós que, ao longo da vida, sustentamos o autoconceito pelo desempenho dos papéis que achamos ser mais relevantes nos cenários sociais e de nossa preferência. Assim sendo, determinados papéis designados socialmente e pessoalmente relevantes, sofrendo desajuste na vida ou, quando surge uma profunda mudança, verdadeiro gerador da identidade profissional. 


			Sobre a nossa posição de papel na vida, fiz uma analogia de como assumimos a responsabilidade sem perceber que não faz parte das nossas escolhas e a aceitamos de uma forma irracional, porque tudo está automatizado e seguimos as imposições externas, sem pensar e refletir sobre o que de fato agrada e nos faz feliz.


			A importância da flexibilidade nos papéis que desempenhamos é fundamental para a nossa saúde mental.


			“Como posso saber o que eu penso, até eu escutar o que digo?”


			Edward Morgan Foster


			Muitos de nós, sem perceber, desenvolvemos uma rigidez e ficamos presos ao próprio papel, o que afeta todos os campos da vida, por isso, devemos flexibilizar as nossas ações e procurar sentir quão pode ser libertador sair de uma rigidez e buscar novas possibilidades criativas nos relacionamentos interpessoais.


			Psicologia organizacional


			A psicologia organizacional atua no mundo do trabalho desde o século XIX evidenciando a construção do papel do trabalhador e surgiu para modificar e estruturar as organizações.


			Do ponto de vista das teorias organizacionais, a psicologia colabora para o estímulo e valorização das reflexões críticas sobre a relação com o trabalho, o nosso papel profissional e a nossa subjetividade. 


			Como exemplo, podemos citar um executivo que se relaciona com os papéis e contrapapéis do seu átomo social, constituído por todos os demais papéis que o complementam em sua função profissional, tais como os seus subalternos: secretária, auxiliares diretos, assistentes, motorista e seus superiores hierárquicos. 


			Referenciando o nosso papel profissional, pressupõe-se que exista alguém fazendo o contrapapel, por exemplo: não existindo o cliente não existirá o executivo, pois toda posição executiva, independentemente do segmento, está voltada em prol dos resultados que só podem ser obtidos por meio do cliente como principal condutor do resultado de uma organização e, para exercer o papel de um diretor executivo, é porque existe alguém exercendo o contrapapel de diretor executivo suplente, conselheiro ou presidente. 


			As contradições, crises e transformações dos papéis complementares fazem parte do próprio movimento da história. Papéis opostos ou solidários, de indivíduos diferentes, completam um o sentido do outro.


			Considerando o nosso processo de desenvolvimento ao longo da nossa existência, podem existir duas variáveis como: os papéis podem apresentar períodos de duração diferentes ou podem durar a vida toda. Em outras palavras, em cada ciclo da vida temos motivações diferentes e papéis diferentes a cumprir. Em cada ciclo, cada fase, cada etapa da vida, as necessidades mudam e os papéis também. No mundo do trabalho, exercemos uma série de papéis que outros colaboradores não terão a mesma oportunidade de exercer. O executivo exerce papéis e contrapapéis bastante diferentes daquele empregado que não exercita cargo de comando, e esse papel pertence ao indivíduo. É como se fosse parte de sua identidade. 


			O papel é uma zona de sobreposição entre o plano individual e o coletivo. Pertence ao sujeito como traço de sua identidade e faz parte da sociedade como unidade básica de suas estruturas.


			(BRITO, 1998, p.196) 


			Em nosso trabalho, nos cabe desempenhar tarefas e ações próprias do cargo que exercemos. Inerente às funções, existe um conjunto de direitos, obrigações e atribuições, implícitas ou explícitas, próprias do papel profissional. 


			Para exercer com adequação a nossa função, existe um código de regras e atribuições que estabelece um modelo definindo obrigações e deveres, direitos e privilégios, bem como o que é vedado. Outro aspecto a ser considerado em nossa função é o ponto de inserção na organização, seu lugar na pirâmide do poder e da hierarquia. A posição funcional na hierarquia constitui fonte de poder e importância. Associado a essa posição hierárquica encontra-se o “status” que representa a quantidade de prestígio, respeito e admiração atribuída ao ocupante do cargo. 


			Com o conhecimento sobre o psicodrama, conseguimos refletir e avaliar as nossas ações por meio do trabalho do outro, nos colocando em seu lugar, praticando empatia por aqueles que fizemos algum tipo de julgamento, sem ao menos conhecer a sua realidade. 


			Com tudo, conseguimos perceber a dificuldade em conciliar os papéis da nossa vida pessoal e profissional, definindo cada vez mais o nosso comportamento oprimido, menos capaz de sentir e, por consequência, de agir. 


			“É mais fácil agir para se sentir melhor do que sentir uma forma de agir melhor.” 


			Orval Hobart Mowrer


			Com essa afirmação, é possível relacionar a teoria de Moreno sobre a afirmação que nascemos espontâneos e criativos, mas a imposição da sociedade se faz perder as nossas principais características e verdadeira identidade do EU. 


			Muitas pessoas não sabem fazer distinção entre o trabalho e vida pessoal. Se você fizer uma distinção bem clara perceberá o real significado dos valores importantes em sua vida. A maioria das pessoas tem algum tipo de angústia em relação a tudo isso, mas não tenha medo, você só precisa confiar em sua intuição e ser realista quando suas escolhas estão fazendo bem.


			De maneira consciente, coloque-se no lugar no outro, pratique essa técnica, permita-se sentir desempenhando vários papéis, use a imaginação e pense estar em posições que jamais idealizou.


			

					Faça uma análise do que está acontecendo na sua vida no momento, tanto no âmbito pessoal quanto no profissional. Pense em todos os setores e detalhes. Pode ser que seja um processo doloroso, mas ele é necessário.


					Reflita sobre os pontos que atrapalham seu dia a dia e sobre outros que poderiam ser mais bem desenvolvidos. Pense muito bem sobre o que é pesado e negativo para você lidar com frequência.


					Converse com pessoas próximas sobre as conclusões que tirou. Veja se elas podem acrescentar novas e interessantes informações sobre você mesmo que ainda não havia percebido.


			


			Essa experiência poderá ser transformadora, resgatando valores e reflexões do seu verdadeiro papel na sociedade, na vida familiar e como indivíduo que encontrou o real significado em transformar ações automatizadas em ações conscientes. Ressignifique e não seja mais vítima de nenhuma circunstância.


			Faça somente aquilo que realmente tiver grandes significados para sua vida, mesmo que seja desempenhando o papel do outro.
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			Eneagrama: 
uma sabedoria que pode ser 
aplicada em relações interpessoais 
e no desenvolvimento do potencial humano


			Por Amanda Alcântara


			Estudar e apoiar pessoas na busca pelo autoconhecimento é instigante e inovador, adentrar mais no tema mapeamento comportamental é perceber mais a complexidade das relações humanas. Escolher o Eneagrama, tradição milenar, para incentivar o desenvolvimento de pessoas nas organizações foi para mim um grande passo e compasso pela beleza e pelo caminho aberto à transformação pessoal. A descoberta do Eneagrama começou em mim com a tomada de consciência dos meus próprios comportamentos automáticos, e me proporcionou uma releitura da minha história e dos respectivos impactos nas minhas relações interpessoais e em meus projetos de vida. 


			Em 25 anos de experiência com trabalhos voltados à gestão de pessoas e conhecendo modelos de assessment, vejo que trabalhar com Eneagrama é utilizar o processo mais embasado de autoconhecimento que já conheci. Existe uma lógica e uma tomada de consciência e explicação do comportamento humano com uma precisão que surpreende aqueles que vêm a conhecê-lo. Em sua aplicação não tenho depoimentos de rejeição.


			O Eneagrama retrata nove padrões de percepção da realidade, sentimentos e comportamentos humanos, e indica caminhos de crescimento para as virtudes humanas superiores. As pessoas se identificam para entender a si próprios e aos outros. Um bom conhecedor de Eneagrama sabe fazer as perguntas para facilitar esse processo, não rotula, não tipifica, não inibe, não escreve laudo. Podemos chamar o diagnóstico dessa construção de percepção própria, de um autolaudo de tomada de consciência. É a base para um entendimento da origem dos comportamentos humanos e não só um retrato. É preciso explorar as convicções e estruturas da personalidade humana para mudarmos o comportamento.


			Há uma descrição dos padrões de forma muito profunda e esclarecedora, o que leva frequentemente as pessoas a assumirem e superarem seus pontos de possível evolução na relação interpessoal em qualquer esfera de relação humana. Aqui deixo uma reflexão introdutória para que agucem a curiosidade e aprofundem no tema.


			Na abordagem, por ser de fácil entendimento, pode-se levar a uma errada leitura. Convidamos à autorreflexão das manifestações de comportamento por cada um dos nove tipos, pois não podemos aplicar ou diagnosticar pessoas ou até mesmo justificar nossos comportamentos ou de outros sob os conceitos do Eneagrama. Aquele que entende que o caminho do autoconhecimento é contínuo, internaliza que a constatação é interna e a mudança é gradativa. 


			No mundo globalizado e digital, inúmeros testes e mecanismos são criados e disponibilizados, mas de fato, em todos os grupos de estudos em que participo, sempre concluo que esses mecanismos isolados podem induzir a uma visão mais distorcida, do que aquela que realmente retrate sua história pessoal. A descoberta sempre é feita a partir do conhecimento do que caracteriza todos os tipos, somados a outros movimentos explicados por essa tradição.


			Existem indícios dessa sabedoria há cerca de 4.500 anos. A palavra deriva do grego (ennea = nove, grammos = figura). Reúne conhecimentos desde a tradição da Alexandria, padres do deserto e místicos Surfis da tradição islâmica. Os estudos de George Ivanovich Gurdjieff traduzem os ensinamentos dessas tradições.


			O símbolo do Eneagrama é representado por um desenho que traz três figuras, leis matemáticas. O Círculo representa a Lei do Um, trazendo a percepção da unidade e totalidade que está em tudo em todas as coisas. Somos um.


			[image: ]


			O triângulo representa a Lei do Três, que se refere às três forças pelas quais se manifesta a realidade, sendo uma força ativa, uma passiva e uma neutra. A héxade representa a Lei do Sete, que simboliza processo, dando a ideia de movimento e possibilidade de transformação.


			Costumo abordar que diante dos possíveis movimentos, quando olhamos a figura do Eneagrama, existem possibilidades de interações de comportamento, mesmo tendo convicção da origem da personalidade. No mundo organizacional e profissional, as adaptações de comportamento à cultura organizacional influenciam em um primeiro momento, a uma possível autoavaliação idealizada. O facilitador, conhecedor das nuances e interações dos tipos tem que ter amplo domínio de perguntas que facilitam a percepção da personalidade de quem se predispõe a fazer essa autoanálise. Não existe melhor tipo ou montagem de equipes por tipo mais adequado.


			Os nove tipos são divididos, inicialmente, em três grupos, por centros de inteligência: a instintiva, onde reúne tipos com tendência de decisões utilizando as sensações físicas corporais e intuitivas – Tipos 8, 9, e 1. A emocional com tendências às decisões sentidas no coração e ligado à conexão com pessoas – Tipos 2, 3 e 4. A mental, com tendência às decisões embasadas em planejamento e análise focada no pensamento – Tipos 5, 6 e 7.


			A personalidade tem como base um conjunto único de elementos como fixação, paixão e mecanismos de defesa. As crenças centrais formam a maneira como cada tipo interpreta e visualiza o mundo, logo os seus comportamentos são manifestados para provar que sua visão de mundo é uma verdade absoluta.


			Na década de 1960, Oscar Ichazo, psicólogo boliviano, juntou a tradição do Eneagrama à psicologia moderna, inserindo conceitos dos instintos para aprofundar e ampliar o estudo das personalidades, tornando o Eneagrama mais humano, preciso e profundo. Os instintos demonstram a inclinação para a adaptação ao ambiente que desenvolve os seres humanos. Isso significa o desenvolvimento de impulsos e comportamentos que são fundamentais para a sobrevivência dos humanos em um ambiente específico. É claro que a base desses instintos encontra-se na inclinação geral de qualquer criatura viva em preservar-se, afirma Ichazo.


			Instinto é um impulso natural que não depende da vontade, nem da razão, nem do sentimento. Nascemos com três instintos que, equilibrados, servem à sobrevivência e preservação da espécie. São eles: Autopreservação, Social e Sexual (um a um). Porém, no processo de formação da nossa personalidade há uma distorção desses instintos, e um deles se torna dominante (excesso), o outro fica rejeitado (evitamos) e o outro permanece normal. Acontece que, quando o instinto se torna dominante, vive-se em torno dele, pois toda energia é canalizada para satisfazê-lo, visto que é uma questão de sobrevivência.


			O Instinto Autopreservação leva a cuidar mais da saúde, de segurança, da alimentação, do repouso, da casa. Eu e eu.


			O Instinto Social leva a dar mais atenção às pessoas, aos grupos, à sociedade, sente-se como parte de um todo e está sempre disposto a colaborar naquilo que é comum. Existe uma preocupação com a aceitação e necessidade pelo mundo. Integração à sociedade. Eu e muitas pessoas com interesses comuns.


			O Instinto Sexual (um a um) ajuda a dar mais atenção às amizades mais profundas e aos relacionamentos afetivos mais significativos. Existe uma busca constante pela conexão e uma atração por experiências intensas. Eu e uma pessoa específica. 


			Para entender o centro de conexão de cada tipo, temos que ter todo cuidado para não criarmos o estereótipo. As características aqui listadas não são verdade absoluta, os instintos, os movimentos das ASAS (tipos vizinhos no símbolo, onde temos facilidade de buscar comportamento de apoio e mudança) e as flechas por onde caminhamos em harmonia na busca da evolução de comportamentos que nos deixam confortáveis modificam a autopercepção. Abaixo, algumas características por Eneatipo, utilizando o conceito de motivação principal:


			Eneatipo 8 – Motivado e entusiasmado quando consegue usar sua enorme energia de ação para a construção de algo que exige grandes desafios e, até mesmo, sacrifícios. Quanto maior o desafio, o risco, maior é a vontade de enfrentar, transformar e fazer acontecer. Adora agir e se sentir responsável pelos trabalhos e por seus resultados. Gosta da sensação do poder e controle e gosta de estar no comando.


			Eneatipo 9 – Motivado com a construção de harmonia entre as pessoas e nos ambientes em que convive, atuando na criação desse clima de bem-estar, de paz, de tranquilidade e, dessa forma, sentindo-se útil, valorizado e incluído, com um sentimento fundamental e motivador de pertencimento. Foca nos desejos, projetos e no entusiasmo das outras pessoas ao seu redor, sentindo-se bem quando elas estão bem.


			Eneatipo 1 – Motivado pela busca da qualidade e do aprimoramento e da perfeição. Gosta de melhorar sempre, corrigir os pequenos detalhes, reformar o que precisa ser reformado. Preocupa-se em melhorar seu caráter, suas habilidades, gosta de independência e da autoconfiança. Quer fazer do mundo um lugar melhor, mais organizado e com regras mais justas, que sejam seguidas e que atendam a todos igualmente.


			Eneatipo 2 – Motivado e atraído por pessoas que “precisam de ajuda”, bem como por pessoas influentes, importantes, bonitas ou em destaque. Gosta muito de encorajar os outros e fazer parte, como peça importante, de seu caminho de sucesso. Quer fazer o bem e atrair coisas positivas para a vida das pessoas que preza.


			Eneatipo 3 – Motivado pela superação, pela competição, pelos desafios e pela oportunidade de se destacar e subir com velocidade a escada do sucesso e da realização. Fica entusiasmado com a oportunidade de agir e de mostrar sua competência, atingindo cargos ou metas mais altas. Quando é pressionado para ser eficiente em um ambiente competitivo e, ainda mais, quando tem êxito e impacta na sua imagem, fica entusiasmado.


			Eneatipo 4 – Motivado pela possibilidade de dar um toque especial às coisas, fazer diferente, expressar sua criatividade, deixar as coisas mais belas e mais artísticas. Acha importante estar longe do rotineiro, do igual, e buscar sempre o diferente, e sente a possibilidade de oferecer sua contribuição pessoal, para desenvolver o que cada um tem de particular, procurar dar o seu melhor. Calor humano e sensibilidade nos relacionamentos aprofundam sua vontade de estar em um ambiente e contribuir com uma causa.


			Eneatipo 5 – Motivado pela busca do conhecimento, pela pesquisa e pelo desenvolvimento de novos caminhos, é um verdadeiro apaixonado pela informação e pelo entendimento de qual a lógica do funcionamento das coisas. Usa a observação, a análise e o raciocínio. Consegue manter o foco e a motivação por um longo período quando o assunto é de seu interesse, e o considera importante. Prioriza momentos sozinho.


			Eneatipo 6 – Motivado pela busca de segurança para si e para os outros, tomando as atitudes que julga necessárias para garanti-la. Gosta de trabalhar onde pode fazer análises de risco e planejamento. Normas, regras de conduta, papéis claros e bem definidos e valores que sirvam de sustentação para sentir-se mais seguro.


			Eneatipo 7 – Motivado quando há possibilidade de imaginar, planejar e se envolver com novidades, iniciar coisas que nunca foram feitas, empreender novas abordagens e criar um futuro positivo, otimista, com liberdade de ação e de criação. A autonomia para escolher o que quer, como e quando. Sua motivação é maior enquanto houver prazer em realizar o que está fazendo. Gosta quando há movimento, diversos projetos ao mesmo tempo, assuntos diferentes. Usa o bom humor ao lidar com as pessoas e sempre busca algo interessante. 


			Com a caracterização dos Eneatipos e somando a ordem dos instintos é gerada a classificação dos subtipos, explicando comportamentos diferentes em pessoas do mesmo tipo. Temos o universo de 27 subtipos. Qualquer tipo associado ao instinto de autopreservação, um a um ou social, embasa as diferenças dos tipos. Domingos Cunha, referência em Eneagrama, conceitua: “Subtipo é como se fosse um canal por onde se manifesta a energia da nossa própria personalidade”.


			Compreender os subtipos faz entender melhor o tipo de personalidade, semelhanças e diferenças de comportamento entre pessoas com tipos de personalidades diferentes e subtipos iguais, ou vice-versa.


			Utilizar Eneagrama em organizações é oportunizar aos participantes vivenciar um processo de autoconhecimento a partir dos estudos e descobertas de sábios e tradições espirituais da antiguidade, assim como reconhecer e estimular o processo de transformação e busca de equilíbrio entre a personalidade e a essência, com identificação do Eneatipo do participante e das tendências de tipo que norteiam a cultura organizacional. 


			O essencial que essa sabedoria traz é tornar conscientes as diferenças entre os comportamentos, conflitos e afinidades nas relações interpessoais, e desenvolver o sentimento de aceitação e compaixão por si mesmo e pelos outros. Os subtipos, as asas e as flechas ajudam a mostrar que não existem pessoas iguais e que a teoria não pode ser reduzida a um estereótipo numérico ou de padrão engessado de comportamento. Avançamos com o modelo de autoconhecimento numa perspectiva de tomada de consciência.
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			Ressignificando a prática pedagógica de leitura: entre o texto impresso e o digital


			Por Ana Teresinha Elicker & Viviane Mattos Battistello


			A era digital está em ebulição, modificando nossa cultura e nossos hábitos e, no que tange à leitura, isso não poderia ser diferente. A leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; entretanto, isso exige a presença de um leitor ativo que processa e examina o texto, conforme Solé (2014). Em outras palavras, lemos para alguma finalidade.


			Atualmente, a conexão com a internet contemplou novos leitores e aproximou diferentes tipos de textos, que exigem novos letramentos. O termo letramento é um conceito relativamente novo no Brasil; contudo, o desenvolvimento de novas tecnologias agregou ao termo a concepção do letramento digital. 


			Ademais, o conceito de letramento refere-se às “práticas sociais de leitura e escrita e os eventos em que essas práticas são postas em ação, bem como as consequências delas sobre a sociedade”. (SOARES, 2002, p. 2). Assim, o leitor embarca nessa evolução, utilizando outras maneiras de ler, muito mais dinâmicas, envolvendo não apenas as palavras, mas também imagens e sons, por exemplo. Todos esses recursos estão na palma da mão, nos dispositivos móveis (celulares e tablets), presentes em todos os lugares, inclusive na sala de aula.


			Assim, as práticas de leitura e de escrita invadem as telas de maneira sutil, exigindo que o leitor domine as habilidades e competências de seu uso, seja pelos gêneros textuais usados em sala de aula, seja pelos gêneros digitais emergentes, por meio das redes sociais, blogs, plataformas, comércio eletrônico, grupos de mensagens instantâneas, jogos, sites de buscas, propagandas, ente outros que o universo digital proporciona.


			Dessa maneira, a sala de aula é um ambiente híbrido, em que o uso de textos impressos ainda é muito presente nos livros didáticos que dinamizam opções de atividades com textos digitais, utilizando, muitas vezes, os QR codes, que direcionam para sites. Isso ressalta a “necessidade de que os alunos aprendam a processar o texto e seus diferentes elementos, assim como as estratégias que tornarão possível sua compreensão”. (SOLÉ, 2014, p.20).


			Diante disso, ainda é um desafio para o professor realizar uma prática pedagógica que integre do texto impresso ao digital e motive o aluno a usufruir os recursos tecnológicos que a cultura digital apresenta por meio dos hipertextos, que trazem, de maneira facilitadora e interativa, muito mais informações e conhecimentos ao contexto escolar e não escolar.


			Em conformidade a esses pressupostos, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) “procura contemplar a cultura digital, diferentes linguagens e diferentes letramentos, desde aqueles basicamente lineares, com baixo nível de hipertextualidade, até aqueles que envolvem a hipermídia” (BNCC, 2018, p. 68). 


			Assim, é relevante o empoderamento do professor para lidar com os novos desafios tecnológicos por meio da prática pedagógica que contemple os diferentes letramentos, para que possa auxiliar, com êxito, seus alunos nativos digitais.


			Diferentes letramentos, diferentes práticas 


			No escopo da cultura digital, a realidade é permeada por diferentes práticas e letramentos, cujo processo de ensino aprendizagem ocorre de maneira interativa e colaborativa. Com isso, é necessário o desenvolvimento de novas competências e habilidades cognitivas e motoras para as diferentes práticas de leitura.


			Para trabalhar em sala de aula com alunos em situação formal de aprendizagem, o professor deve, antes de tudo, ter domínio dos recursos tecnológicos que pretende usar, ou seja, ser letrado digitalmente. É preciso perceber que, hoje, os alunos estão agrupados em redes, tendo noção de pertencimento ao mundo digital, diferente dos adultos não nativos digitais. 


			Os alunos nativos digitais têm acesso a inúmeros aplicativos que servem para a busca de leitura e de produção de textos. Diante dessa realidade, com pouca orientação, eles utilizam suas habilidades de usuários contínuos, transitando facilmente no meio digital, cabendo ao professor mostrar o gênero de texto que pretende estudar em determinada aula. 


			Podemos citar, por exemplo, em uma tarefa, que o professor tem por objetivo usar os gêneros textuais, e, para isso, a produção de um simples bilhete. Tendo a linguagem como um sistema de comunicação humana com diferentes funções, esse bilhete terá sua organização que vai caracterizá-lo como um gênero. Logo, o processo de comunicação se dará por intermédio da transmissão e da compreensão das informações entre o emissor e o receptor. 


			No entanto, hoje, estamos nos distanciando do bilhete físico, pois os pequenos recados são dados pelo uso dos aplicativos de comunicação social amplamente aceitos. As diferenças do bilhete manual e o digital são as possibilidades de adereços, como: sons (podendo ser recado de voz), imagens, além da entrega imediata por meio do texto digital. 


			Em contrapartida, em sala de aula, os alunos presenciam, por meio do uso dos livros didáticos, em sua maioria, a leitura de textos e interpretação textual, com enfoque gramatical. Esses textos, por sua vez, estão disponibilizados de maneira livre na Web, com acesso fácil. A medida que o aluno faz a leitura do texto no livro, fica limitado apenas às informações contidas nele, enquanto que, ao ler virtualmente, pode ampliar a leitura com buscas nos links vinculados, tendo, é claro, maior necessidade de não perder o foco da leitura, com acesso a muito mais informações.


			Tanto em sala de aula quanto em outros espaços, é habitual que os alunos utilizem o hipertexto. De acordo com (Leão, 1999), o hipertexto é um documento digital composto por diferentes blocos de informações interconectadas, de maneira que as informações são interligadas por elos associativos, ou seja, por meio dos links. Eles permitem que o usuário avance na leitura, na ordem que desejar. Assim, como o uso da hipermídia que é uma tecnologia que engloba recursos do hipertexto e multimídia, ela permite, ao usuário, navegar por diversas partes do texto digital, também na ordem que quiser. 


			Entretanto, Xavier (2010) chama atenção para a necessidade de aprendermos a conviver com os avanços tecnológicos e para não ficarmos à margem deste que universaliza o modo e as relações de produção dos bens materiais e simbólicos na contemporaneidade, por meio das tecnologias de informação e comunicação (doravante TICs).


			Do texto impresso ao texto digital


			As TICs estão mudando além da forma com a qual as pessoas se comunicam: elas também mudam a maneira de como as pessoas adquirem o conhecimento. Hoje, apenas com o uso do celular ligado à internet, é possível obter informações de forma instantânea, com uma pequena busca na Web.   


			Embora existam as vantagens e desvantagens do hipertexto, como a falta de linearidade dos hipertextos, que ora ampliam as escolhas para o entendimento do leitor, ora há o excesso de fragmentação textual, existe esse modelo que permite a dispersão e a confusão de entendimento do leitor iniciante no ciberespaço. Mas um leitor mais experiente é capaz de selecionar os hiperlinks que mais lhe interessam. 


			Portanto, o leitor emancipado é capaz de compreender as diversas maneiras que diferem das intenções do autor; ademais, pode publicar as suas ideias e, uma vez na rede, estas passam a pertencer a todos os seus usuários. Assim, torna-se favorável ao desenvolvimento de atividades de leitura digital, com o uso de recursos multimodais e hipertextos. 


			Entretanto, questiona-se se os alunos sabem mesmo identificar as diferenças e utilizar de forma efetiva os textos impressos e digitais. Os alunos nativos digitais têm mais intimidade com as tecnologias, pois vêm de uma relação contínua das mídias digitais, uma vez que eles cresceram entre o online e offline, e a rotina virtual é parte do seu cotidiano. 


			Há algum tempo, os ambientes formais de aprendizagem oferecem várias atividades com o uso de tecnologias, como o envio e a solicitação de temas de casa, trabalhos acadêmicos, acessos online de alunos nas páginas das escolas, fóruns, bate-papo e uma infinidade de informações ao toque na tela. 


			Assim, a cibercultura que entendemos como as transformações culturais nos espaços digitais traz consigo novas leituras dentro da linguagem digital. O mundo digital faz parte da realidade, e Lévy (1999) acredita que a cibercultura coloca o ser humano diante de um mar de conhecimento, onde é preciso escolher, selecionar e filtrar as informações. Isto é, o texto virtual é um hipertexto que cabe ao próprio leitor se manter no foco, pois, ao mesmo tempo em que pode migrar em links dispostos nas páginas dos sites, também deverá voltar ao texto original de leitura. 


			Lévy (2003) acrescenta ainda que a existência do virtual potencializa a inteligência coletiva e possibilita a cibercultura, uma revolução no modo como as pessoas aprendem, trabalham e se relacionam. Desse modo, é fundamental que a sala de aula se torne um ambiente favorável ao ensino e às práticas sociais de leitura e escrita, já que os eventos de letramento ocorrem a todo instante, principalmente por meio das produções coletivas e cooperativas do conhecimento, denominadas de hipertextualidade, causando um grande impacto na comunicação e, portanto, torna-se necessária a ressignificação das práticas de leitura.
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